
O casal, que hoje forma uma família, tinha como proposta, inspirados no teatro tradicional de feira, levar o Circo e 

Para isso, o grupo seguia a antiga tradição de passar o chapéu como principal forma de pagamento pelo seu trabalho, 

Segundo a ‘Cia. Será o Binidito’ do Rio de Janeiro, o artista oferece sua arte para a cidade e como qualquer outro 

O Grupo, que agora tinha seu trabalho com a arte de rua como sua profissão, entendeu as necessidades de começar 

 
 

 

 

 

 

 

Grupo Lacarta Circo Teatro 
 
 

O Grupo Lacarta se constituiu como uma trupe de Circo Teatro em meados de 2013 quando dois artistas, Amora 

Gasparini, uma atriz de teatro e Carlitos Cachoeira, um artista circense, decidem juntos, unir seus conhecimentos e 

experiências em prol da realização de um grande sonho em comum! O sonho de formar um grupo, um Grupo de Circo 

Teatro de Rua! 

 

Teatro para as comunidades com o objetivo de alcançar democraticamente a sociedade. Dessa forma, procuravam 

 

parques, praias, semáforos e/ou qualquer lugar público onde houvesse transeuntes. 

democratizando assim o acesso á arte. O passar do chapéu é uma tradição milenar, criado na Grécia o simbolismo 

 surgiu nas praças e ruas junto à formação das primeiras cidades. Deixado de lado com o surgimento das bilheterias 

 com o desenvolvimento das redes sociais, a prática se difere por seu conceito democrático e carismático de não cobrar 

    ingressos. Contudo, o chapéu é a contribuição generosa e afetiva do público que, além de colaborar, incentivar e  

 investir na arte de rua demonstra que gostou. Uma contribuição democrática onde paga quem quer e quanto quiser e 

puder se distanciando das práticas de cobrança de ingresso onde só assiste quem pode pagar. 

 

profissional, tem sua função no quadro social onde é preciso receber por isso. ‘[...] É a relação da troca que estabelece 

 

estabelece a roda. Então não tendo público ele não recebe. 

 

seu processo de pesquisa e inspiração na linguagem do palhaço, uma linguagem não muito distante de suas práticas 

anteriores à formação do grupo. 

 

 

seus ganhos ou perdas. Se não houver troca de afeto, confiança, cumplicidade, não tem o retorno, pois não se 

apresentar seus espetáculos e números circenses em ruas públicas, não só como as feiras, mas também as praças, 



 
 

Carlitos Cachoeira 
 

 



 
 
 
 



 
 

 



 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 



 
 
 
 



 

 
 
 



  



 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 



 



 
 



 
 

 



 

 
 



  
 
 
 



 



 



 
 
 
 
 



 
 
 



 



 



 



 



 



  
 
 
 



 
 

 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 

 


